
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

MADRUGADA 

 
 
Vago sem destino, 
ao léu, 
na madrugada das ruas. 
Nenhuma estrela no céu. 
 
 
As ruas, quase desertas. 
No ar 
um ambiente soturno 
de fim de festa. 
Uma neblina irreal que vem do mar. 
 
 
Só estão abertos 
os bares da Galeria Alaska, 
luzes filtradas pela neblina. 
Em volta, os quarteirões desertos 
e os garotos de aluguel 
se abrigando num canto de esquina. 
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E eu vago por esse cenário 
como um fantasma da noite 
passeando minha angústia pelo itinerário  
da falsa alegria. 
E é bem no meio da fingida orgia 
da tristeza 
que eu me sento à mesa. 
Eu e um copo de chope. 
E faço versos. 
 
 
Passei ainda agora por mulheres tristes. 
Não vou poetizar sua labuta 
que fazer versos sobre prostituta 
é para algum poeta-sociólogo. 
 
 
Eu quisera, entretanto, perguntar  
ao meu copo de chope, 
interlocutor inerme desse meu monólogo, 
como exorcizar minha amargura. 
Mas por que prosseguir no monólogo irritante 
se eu sei que é o amor, 
que para mim está ainda mais distante 
do que está para a bicha alucinada 
que passou, agora mesmo, na calçada? 



 

 

Certeza meio resignada de quem está perdido. 
Vaga revolta, 
uma como que saudade do não acontecido. 
E antes de seguir, quase desesperado, 
andando a esmo, 
fica esse poema pesadão, truncado, 
truncado como, hoje, estou eu mesmo. 


